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RESUMO 

 

O coqueiro (Cocos nucifera L) é uma das plantas mais importante por ser uma cultura 

que gera emprego e renda em vários países subdesenvolvidos. No entanto, a ocorrência 

de insetos pragas é um desafio para a sua produção. Atheloca bondari (traça-do-coqueiro) 

é um microlepdoptero que suas lagartas se alimentam de frutos novos podendo levar ao 

abortamento.  Atualmente o único método de controle utilizado para A. bondari é 

preventivo, realizando a limpeza dos cachos e mantendo o coroamento do solo ao redor 

da planta sempre limpo, retirando e destruindo, através da queima ou enterrio, todos os 

frutos com sinais de infestação e/ou abortados. Com a necessidade de métodos de controle 

que sejam eficientes, faz surgir também a necessidade de uma criação estabilizada em 

laboratório, para que mais pesquisas sejam feitas. Nesse contexto o presente trabalho teve 

como objetivo desenvolver e adequar metodologia de criação para A. bondari, utilizando 

dietas artificiais e naturais para multiplicação em laboratório. Para isso, avaliou-se a 

viabilidade de lagartas de A. bondari em diferentes dietas, bem como testar a viabilidade 

da combinação de dietas natural e artificial em diferentes densidades de lagartas. As 

pesquisas foram realizadas em câmara BOD a 25±1ºC, a umidade relativa de 70±10% e 

fotoperíodo de 12 horas, alocada e disponibilizada pelo Laboratório de Entomologia 

Agrícola e Florestal – LEAF. Para o bioensaio 1, utilizou-se o delineamento inteiramente 

casualizado, com 20 repetições para cada tratamento, totalizando 80 unidades 

experimentais. Foram utilizados os seguintes tratamentos: dieta Natural 1 (coco 

fragmentado), dieta Natural 2 (coco novo inteiro), dieta Artificial 1 (a base de coco) e 

dieta Artificial 2 (a base de feijão). No bioensaio 2, usou-se como fonte alimentar a 

combinação das dietas mais eficientes no bioensaio 1 e testou-se diferentes densidades de 

lagartas nessa combinação de dieta, sendo uma, três e cinco, para cada tratamento. As 

avaliações da primeira etapa foram feitas semanalmente e na segunda etapa avaliou-se a 

cada cinco dias. Os resultados foram submetidos a análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste de T a 5% de probabilidade. Os resultados obtidos mostram que as 

dietas Natural 1 e Artificial 1 foram igualmente eficientes e assim utilizadas no bioensaio 

2. No bioensaio 2, observou-se que a metodologia utilizando três insetos por recipiente é 

a adequada. Diante disso, conclui-se que é possível criar A. bondari em laboratório 

usando dieta natural e artificial. 

 

 

Palavras-chave: Traça-do-coqueiro; Criação de insetos; Praga de coqueiro. 

 

 

 

 

 

 



11 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

O coqueiro, Cocos nucifera L, é uma das espécies uma das espécies de ocorrência 

natural em quase todos os continentes, em virtude da sua dispersão e adaptabilidade. É 

originário das ilhas de clima tropical e subtropical do Oceano Pacífico, tendo Sudeste 

Asiático como sua principal referência de centro de origem e diversidade, estendendo seu 

cultivo à América Latina, Caribe e África Tropical (FOALE; HARRIES, 2009). 

Conforme os últimos dados fornecidos pela Faostat (2021), a área mundial colhida 

com coco é de 11,8 milhões de hectares, produzindo 62,9 milhões de toneladas. Dentre 

os maiores produtores, o Brasil é um dos que apresenta melhor rendimento, com uma área 

plantada de 228.920 ha, e uma produção de mais de 1,8 bilhões de frutos no ano de 2016 

(AGRIANUAL, 2017). Alagoas, Rio grande do Norte e Paraíba mantiveram suas 

respectivas posições de 7º, 8º e 9º produtores nacionais, entre 2016 e 2020, com produção 

crescente, nesse período (IBGE, 2021). 

O levantamento sistemático de produção agrícola do IBGE (2021), afirma que entre 

2019 e 2020, houve acréscimo de 73 milhões de frutos na produção nacional, em função, 

principalmente, da elevação do rendimento de quase todas as regiões, e do aumento de 

área da região Norte. As demais regiões tiveram suas áreas reduzidas; destacando-se o 

Nordeste que perdeu 1.106 ha, mas ainda acrescentou 57 milhões de frutos à produção 

nacional, com a elevação de 5,7% do seu rendimento. Além dos problemas climáticos, a 

baixa produtividade dos coqueiros na Região Nordeste é o resultado de fatores 

relacionados à variedade de coco explorada e ao nível tecnológico empregado nas regiões 

litorâneas (MARTINS; JESUS JÚNIOR, 2014). 

Os insetos associados ao coqueiro também apresentam importante relevância para a 

cultura, podendo ocasionar danos durante os diferentes estágios de seu desenvolvimento 

e crescimento (FAO, 1964). Cerca de 547 espécies de artrópodes já foram relatadas 

atacando folhas, flores, frutos e estipes do coqueiro (NAVIA et al., 2006). No entanto, 

nem todos esses artrópodes são considerados pragas. 

Na literatura encontra-se os ácaros Aceria guerreronis Keifer, (Acari: Eriophyidae) e 

Amrineus cocofolius Flechtmann (Prostigmata: Eriophyidae), Raoiella indica Hirst 

(Acari: Tenuipalpidae), as traças Hyalospila ptychis Dyar (Lepidoptera: Pyralidae) 

Atheloca subrufella Hulst (Lepidoptera: Phycitidae) e Atheloca bondari Heinrich 
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(Lepidoptera: Pyralidae) as brocas Rhinostomus barbirostris Fabricius (Coleoptera: 

Curculionidae) e Rhynchophorus palmarum Linnaeus (Coleoptera: Curculionidae) a 

lagarta desfolhadora Brassolis sophorae Linnaeus (Lepidoptera: Nymphalidae) além de 

outras espécies presentes em toda sua zona de cultivo (FERREIRA et al., 1998). 

Em meio aos insetos citados, as traças do coco, A. subrufella e A. bondari têm exigido 

atenção. De acordo com Cock e Burris (2013) a espécie A. subrufella é uma sinonímia de 

H. ptychis e tem sua ocorrência na Flórida (EUA), Cuba, Ilhas Virgens e Guiana Francesa, 

enquanto a espécie A. bondari tem ocorrência no Brasil e Trinidade. A infestação causada 

por essas espécies é caracterizada pelas injúrias de suas lagartas nas inflorescências e 

frutos do coqueiro, cujas lagartas se desenvolvem no interior das inflorescências ou no 

interior dos frutos novos. Os frutos e inflorescências infestados são abortados e os que 

não caem da planta tornam-se deformados (BONDAR, 1940; FERREIRA et al., 1998; 

2002; SANTANA et al., 2010; 2011). Ao se desenvolver apresenta os estágios de ovo, 

lagarta, pupa e adulto. 

No Brasil, além do fato de não apresentar nenhum inseticida registrado para o 

controle específico de A. bondari (AGROFIT, 2023) seus requisitos térmicos favorecem 

a infestação desta praga ao longo de todo o ano na região norte e nordeste do Brasil 

(SANTANA et al., 2010). Nesse contexto pesquisas de laboratório para encontrar formas 

eficientes de controle dessa praga é de extrema importância, destacando-se a necessidade 

de conhecimento, sobre as dietas naturais e artificiais são ferramentas necessárias para 

criação dos insetos e desenvolvimento das pesquisas básicas e aplicadas (SINGH; 

MOORE, 1985).  

Na literatura são encontrados diferentes tipos de dietas artificiais para mais de 

1300 espécies de insetos, sendo que mais de 200 referem-se somente à criação de dípteros 

de importância agrícola (SINGH; MOORE, 1985). No entanto, o número de trabalhos 

destacando o desenvolvimento e o aperfeiçoamento das dietas artificiais é pequeno, 

principalmente para alguns grupos de insetos que apresentam dificuldade natural para 

serem mantidos em criação no laboratório (D'ALMEIDA; OLIVEIRA, 2002). 

Nesse contexto, objetivou-se nessa pesquisa desenvolver uma metodologia de 

criação para A. bondari, utilizando dietas artificiais e naturais em condições de 

laboratório. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 COQUEIRO (Cocos nucifera L.) 

O coqueiro é uma monocotiledônea, pertencente à família Arecaceae, gênero Cocos, 

possuindo duas variedades principais, a Typica (coqueiro gigante) e a Nana (coqueiro 

anão). Esta última apresenta três cultivares, anão verde, anão amarelo e anão vermelho 

(CASTRO, 2007). Possui um sistema radicular fasciculado, sendo ausente de raiz 

principal, uma característica comum das monocotiledôneas (FRÉMOND et al, 1975). 

O caule é do tipo estipe, não possuindo ramificações, é bastante desenvolvido e 

apresenta muita resistência às intempéries climáticas. Possui folha do tipo penada, 

constituída por um pecíolo, seguido de ráquis, onde se inserem os folíolos, estando 

arranjadas em espiral ao longo da copa do coqueiro (PASSOS, 1998). A inflorescência é 

do tipo panicular, axilar, protegida por uma grande bráctea conhecidas por espata 

(PASSOS; SILVA, 1991). 

O fruto do coqueiro é considerado, botanicamente, uma drupa. Sendo formado por 

uma epiderme lisa ou epicarpo, o qual envolve o mesocarpo espesso e fibroso, tendo em 

seu interior uma camada muito dura conhecida como endocarpo. A semente, envolvida 

pelo endocarpo, é constituída por uma camada fina de cor marrom, o tegumento, que fica 

entre o endocarpo e o albúmen sólido. Este albúmen caracteriza-se como sendo uma 

amêndoa comestível, branca, muito oleosa, formando uma grande cavidade, no centro da 

qual está a água-de-coco, ou albúmen líquido (PASSOS, 1998). 

Entre as Arecáceas, o coqueiro, destaca-se como a de maior importância econômica 

em todo o mundo, representando um componente econômico-social fundamental para as 

populações nas regiões onde é cultivada. Cerca de 100 produtos podem ser extraídos do 

coqueiro ou confeccionados a partir das diferentes partes da planta, especialmente 

bebidas, alimentos, óleo, produtos químicos e utensílios domésticos. Nas Américas, o 

coqueiro é cultivado em cerca de 32 países, do sudeste dos EUA ao Brasil, principalmente 

nas áreas litorâneas (PERSLEY, 1992). Além disso, o coqueiro é considerado uma planta 

ornamental, compondo a paisagem de diversos espaços públicos e privados (COSTA et 

al., 2005). 

O coqueiro possui alta adaptabilidade aos mais diferentes tipos de solos, porém não 

suporta solos excessivamente argilosos e que apresentem camadas compactadas que 
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impeçam a penetração do sistema radicular no solo (CHILD, 1964; FRÉMOND, 1975). 

Se adapta a condições de solos leves e bem drenados, porém que admitam bom 

suprimento de água para às plantas. A planta é de fácil adaptação aos Neossolos 

Quartzarênicos (Areias Quartazosas) e seu habitat está quase sempre associado à presença 

de lençol freático pouco profundo, compensando assim, sua baixa capacidade de retenção 

de água (CINTRA, 2007). 

É considerado muito exigente em nutrientes, sendo elevada a quantidade de elementos 

extraídos do solo, uma vez que a planta se desenvolve de forma contínua, com ocorrência 

simultânea da floração, da frutificação e maturação dos frutos (OHLER, 1999). As boas 

condições nutricionais podem aumentar o número de flores femininas por inflorescência. 

As plantas consideradas mais produtivas de uma população, além de possuir um maior 

número de inflorescência por ano, possuem maior número de flores femininas por 

inflorescência (FRÉMOND et al., 1966). 

É possível citar diversos problemas que fazem o coqueiro ter uma baixa produtividade 

em cada um dos lugares onde a cultura é explorada. Isso se deve a uma grande área que 

ainda utiliza um sistema de produção semi extrativista, cultivares menos produtivas, além 

da não adoção de práticas de manejo e alta incidência de pragas e doenças (FONTES, 

2006; WANDERLEY, 2010). 

 

2.2 INSETOS PRAGAS ASSOCIADOS AO COQUEIRO 

O coqueiro é uma rica fonte de alimento para diversas espécies de insetos e ácaros. 

Esses organismos, uma vez na planta, são hospedeiros específicos das folhas, das flores, 

dos frutos, do estipe ou das raízes, causando atraso no desenvolvimento, perda ou atraso 

na produção e morte da planta (FONTES; FERREIRA; SIQUEIRA, 2002). A importância 

delas pode variar de uma região para outra, dependendo das condições climáticas, da 

composição da flora associada e das técnicas de manejo adotadas (FERREIRA et al., 

1998). 

Surtos populacionais de insetos são em geral favorecidos por diversos fatores, dentre 

os quais: (1) a produção contínua e mensal de folhas e a permanência prolongada dessas 

estruturas vegetais na planta, fazendo com que a copa seja formada por folhas jovens, 

folhas em estágio de maturação (intermediárias) e folhas em senescência (mais velhas); 
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(2) a emissão contínua e mensal de inflorescências que dão origem aos cachos dos frutos, 

cachos estes presentes na planta em diferentes graus de maturação; e (3) o não-

sincronismo das emissões florais dentro da plantação (FERREIRA; MICHEREFF, 2002). 

Algumas espécies de ácaros fitófagos infestam frutos de coqueiro, onde se alimentam 

na região meristemática, levando à sua depreciação. Além disso, a infestação pelos ácaros 

pode causar acentuada queda prematura dos frutos, a qual pode reduzir significativamente 

a produtividade da cultura. Nas Américas, até o momento, as espécies relatadas infestando 

frutos de coqueiro são A. guerreronis e A. cocofolius (KEIFER, 1965; FERREIRA et al., 

2001; OCHOA et al., 1991).  

Além do ácaro-vermelho, R. indica, que é uma espécie polífaga com ampla 

distribuição de plantas hospedeiras, principalmente dentro das Arecaceae foi detectada 

na Martinica e, em poucos anos, espalhou-se pelo Caribe e atingiu a América do Norte 

(EUA, México) e o norte da América do Sul (Venezuela, Colômbia, Brasil), ameaçando 

agora toda a região Neotropical. (CARRILLO et al., 2011).  

O adulto de R. palmarum é um besouro que também apresenta bastante perigo a 

cultura, até mesmo em sua fase larval, causando danos indiretos e diretos. Esse inseto é o 

principal vetor do nematoide Bursaphelenchus cocophilus Baujard (Nematoda: 

Aphelenchoididae), agente causal da doença conhecida como “anel-vermelho”, que por 

sua vez é letal para o coqueiro e outras palmeiras (DUARTE et al., 2008). 

Dentre estas pragas associadas, também temos a presença da traça do coco, A. 

bondari, que é um artrópode encontrado frequentemente atacando frutos do coqueiro. 

Onde tem sua ocorrência conhecida para três países do continente Americano: Trindade 

e Tobago, Colômbia e Brasil (PAZ-NETO et al., 2019). 

 

2.3  Atheloca bondari HEINRICH (LEPIDOPTERA: PYRALIDAE) 

A traça do coco, A. bondari, foi relatada no Brasil pela primeira vez no Estado da 

Bahia como sendo A. subrufella (BONDAR, 1940), no entanto, através de uma revisão 

dos espécimes da subfamília Phycitinae foi observado a presença de tufos longos na tíbia 

posterior dos machos no material depositado por Bondar, sendo essa uma característica 

ausente na espécie A. subrufella (HEINRICH, 1956).  
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Heinrich (1956) reconheceu a necessidade de descrever uma nova espécie de 

ocorrência no Brasil, designando-a de A. bondari. Apesar disso, diversos estudos mais 

recentes realizados com essa praga aparentaram desconhecer ou desconsiderar tal 

informação (BENTO et al., 2006; SARRO et al., 2007, SANTANA et al., 2009, 2010, 

2011, NASCIMENTO et al., 2016). Uma análise recente, utilizando informações 

taxonômicas e moleculares, de populações de Atheloca oriundas do Nordeste brasileiro 

confirmou que a espécie de ocorrência no Brasil é A. bondari e não A. subrufella (PAZ-

NETO et al., 2019). 

O período de incubação dos seus ovos dura três dias, as lagartas apresentam quatro 

instares com tempo médio de desenvolvimento de 14,3 dias. As fêmeas depositam em 

média 29 ovos por dia, podendo depositar até 216 ovos durante os 15 dias de vida 

(BENTO et al., 2006). As pupas apresentam cor castanha, protegida por um simples 

casulo de seda de cor esbranquiçada (BONDAR 1940; SARRO et al., 2007). O período 

pupal é de 11 dias, após os quais ocorre a emergência dos adultos (BENTO et al., 2006), 

que é um microlepidóptero com cerca de 1,4 cm de envergadura alar e coloração parda 

(HEINRICH 1956; FERREIRA et al., 2002).  

A A. bondari é uma praga pouco estudada e as pesquisas sobre essa espécie quase 

sempre se referem a sua ocorrência natural, aspectos biológicos e associação com 

inimigos naturais (BENTO et al 2006; SARRO et al., 2007; SANTANA et al., 2009, 

2010, 2011; COCK; BURRIS 2013; NASCIMENTO et al., 2016). Muito disso se deve 

também ao fato das injúrias causadas pelas larvas de A. bondari, sobretudo em frutos 

abortados serem normalmente confundidas com aquelas causadas por A. guerreronis, 

inclusive, a mesma é vista utilizando as lesões necróticas ocasionadas pelo ácaro para 

conseguir acessar a região meristemática do fruto onde ambas as espécies se desenvolvem 

(SANTANA et al., 2009; PAZ-NETO et al., 2020). 

Diferente da maioria das pragas que atacam a cultura, nenhum inseticida é registrado 

para o controle específico de A. bondari, o que faz do controle preventivo o único a ser 

empregado. Além de que durante o processo de pulverização o pesticida que não atinge 

não apenas o alvo (praga primária), mas também a praga considerada secundária, atinge 

também a vegetação, outros artrópodes nocivos, solo e água (MÜLLER, 2018). Deixando 

assim por um bom tempo resíduos que podem se tornar prejudiciais. 
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Há uma grande preocupação com o meio ambiente, especialmente com a conservação 

dos recursos naturais, sendo levantada a questão dos resíduos nos frutos dos coqueiros 

resultantes e da busca por controles alternativos que controle especificamente A. bondari, 

se fazendo assim necessária uma criação estabilizada. Em pesquisa básica, o uso de 

insetos criados em meios artificiais permitiu grandes avanços nos estudos da bioecologia 

de insetos (PARRA, 2017). 

Embora seja possível manter os insetos em alimento natural, é exigida elevada mão 

de-obra para manipulação das espécies vegetais utilizadas na alimentação dos insetos. 

Uma alternativa é a utilização de dietas artificiais, que além de proporcionar a 

manutenção contínua dos insetos em laboratório, permitem diminuir a mão-de-obra nas 

criações (SINGH, 1983). 

 

2.4 DIETAS ARTIFICIAIS PARA CRIAÇÃO DE INSETOS 

O desenvolvimento de técnicas de criação de insetos nos últimos 50 anos permitiu um 

grande avanço da entomologia dentro do manejo de pragas, com a implementação de 

programas de criação massal para controle de pragas. A possibilidade da criação de 

insetos em condições artificiais também facilitou estudos em fisiologia, genética, 

toxicologia, relação inseto-planta, patologia, biotecnologia, testes com feromônio e 

outros semioquímicos, entre outros, propiciando grandes avanços à entomologia moderna 

(PARRA, 1999, 2000). 

Segundo Panizzi; Parra (2009), os seres vivos, geralmente, são um reflexo daquilo 

que consomem e, no caso dos insetos, muitos aspectos da sua biologia estão inseridos 

dentro de um contexto nutricional. Hagen (1976) discute o papel da nutrição no manejo 

de insetos e salienta que aspectos vitais como crescimento, metamorfose, reprodução, 

localização e seleção do hospedeiro, bem como defesa, são influenciados por fatores 

nutricionais. 

A maioria dos insetos tem exigências nutricionais qualitativas semelhantes, uma vez 

que a composição química dos tecidos e processos metabólicos básicos são geralmente 

similares. Porém, grandes variações nestas exigências podem ocorrer e elas refletem 

diferenças no metabolismo, ou são resultantes de reservas acumuladas num estágio 
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anterior de desenvolvimento, ou da capacidade do inseto associar-se a microrganismos 

para sintetizar certos nutrientes (PARRA, 2009). 

Os insetos têm como exigências nutricionais básicas: aminoácidos, vitaminas e sais 

minerais (nutrientes essenciais) e carboidratos, lipídios e esteróis (nutrientes não-

essenciais). Uma dieta artificial corretamente formulada possui propriedades físicas e 

produtos químicos que estimulam e mantêm a alimentação, com nutrientes (essenciais e 

não-essenciais) em proporções balanceadas para produzir ótimo crescimento e 

desenvolvimento, e deve ser livre de microrganismos contaminantes (PARRA; PANIZZI; 

HADDAD, 2009). 

Sendo assim, se faz importante a elaboração e uso de dietas em programas de controle 

biológico bem sucedidos no Brasil, que sempre foram respaldados por laboratórios que 

desenvolveram métodos para a multiplicação da praga e/ou inimigos naturais (PARRA, 

2000). 

  



19 
 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Locais e instalações 

 Os bioensaios foram realizados em câmara climatizado tipo BOD com 

temperatura de 25 ± 1°C, umidade relativa de 70% ± 10 e fotoperíodo de 12 horas, alocada 

e disponibilizada no Laboratório de Entomologia Agrícola e Florestal – LEAF, localizado 

no Campus de Engenharias e Ciências Agrárias – CECA, na cidade de Rio largo – AL. 

 

3.2 Coleta de Atheloca bondari 

 Cocos infestados por lagartas foram coletados periodicamente em plantios no 

município de Marechal Deodoro-AL, transportados até o LEAF, acondicionados em potes 

com capacidade de 1L e mantidos em condições controladas em câmara climatizada tipo 

BOD até as lagartas atingirem a fase de pupa. As pupas foram mantidas em potes plásticos 

com capacidade de 150 mL forrados com papel filtro até a emergência dos adultos, para 

dar início a criação e condução dos bioensaios. 

 

3.3 Criação de Atheloca bondari 

 A criação e manutenção foram adaptadas a partir da metodologia de Santana et al. 

(2011), cujos insetos adultos foram colocados em gaiolas confeccionadas com potes 

plásticos com capacidade de 1L com suas tampas furadas, envolvidos internamente por 

papel toalha para que fizessem a postura dos ovos, sendo alimentados por um chumaço 

de algodão umedecido com mel diluído a 10% (Figura 1).  

Figura 1: parte exterior das gaiolas (1A) e parte interior, com insetos adultos de Atheloca 

bondari (1B). 
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Fonte: Autor (2023) 

 

 Após o acasalamento e posterior postura no papel toalha, as massas de ovos foram 

retiradas com 24h e recortadas em porções com tamanhos menores, sendo mantidas em 

potes plásticos (250 mL) também com as tampas furadas e com papel filtro no fundo para 

reter o excesso de umidade (Figura 2). Para que só após a eclosão dos ovos as lagartas 

fossem individualizadas dando início aos bioensaios. 

Figura 2: Massas de ovos postas no papel toalha. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2023) 

 

3.4 Preparo das dietas  

 Foram utilizados dois tipos de dietas artificiais, conforme a Tabela 1. A dieta 

Artificial 1 foi uma alteração da dieta adaptada por Negrisoli Junior et al. (2011), dieta 

padrão para a larva R. palmarum modificada de Sánchez et al. (1993), onde o ingrediente 

 1A 1B 
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principal seria a cana de açúcar, substituída pela fibra de coco. A dieta Artificial 2 foi 

uma alteração da dieta de Chalfant (1975), dieta padrão para a lagarta Elasmopalpus 

lignosellus Zeller (Lepidoptera: Pyralidae), onde o óleo de girassol foi substituído pelo 

óleo de coco. 

 

Tabela 1: Dieta Artificial 1: alteração da dieta adaptada por Negrisoli Junior et al. 

(2011), dieta padrão para a larva R. palmarum modificada de Sánchez et al. (1993). 

Ingredientes Quantidade (L ou g) 

Água destilada 1 L 

Ágar 30 g 

Germe de trigo moído 45 g 

Fibra de coco 200 g 

Farinha de milho 50 g 

Levedo de cerveja 45 g 

Aveia 50 g 

Melaço 50 g 

Ácido sórbico* 2,5 g 

Ácido ascórbico* 5 g 

Tetraciclina* 0,5 g 

Nipagin* 1,5 g 

* Ingredientes adicionados aos demais após a mistura estar morna (em torno de 

45ºC). 

 

 Inicialmente, para o preparo da dieta Artificial 1, 200g de coco foi pesado em 

balança analítica, a qual foi obtida batendo-se pedaços do fruto, sem a casca e com água 

destilada no liquidificador cuja mistura foi colocada em uma panela, juntamente com os 

demais ingredientes também pesados em balança analítica (Tabela 1). Com exceção do 

Ácido sórbico, Ácido ascórbico, Tetraciclina e Nipagin que foram adicionados em 

seguida. A mistura foi levada ao fogo até a obtenção do ponto de massa homogênea. 

Quando a dieta estava morna (em torno de 45ºC), acrescentou-se os outros ingredientes, 

sendo colocada em um recipiente e após o esfriamento, quando adquiriu uma consistência 

sólida, foi colocada tampa e mantida em geladeira (12ºC) por até 15 dias.  
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Tabela 2: Dieta Artificial 2, alteração da dieta de Chalfant (1975), dieta padrão para a 

lagarta Elasmopalpus lignosellus. 

Ingredientes Quantidade (mL ou g) 

Água destilada 645 mL 

Feijão 105 g 

Levedo de Cerveja 32 g 

Germe de trigo moído 50 g 

Ágar 15 g 

Ácido ascórbico 3,25 g 

Ácido sórbico 1 g 

Ácido benzoico 0,2 g 

Nipagin 2 g 

Formaldeído (36 a 40%) 2 mL 

Óleo de coco 2 mL 

Solução inibidora de fungos* 3 mL 

* Ingrediente adicionado aos demais após a mistura estar morna (em torno de 

45ºC) 

 

 Para o preparo da dieta artificial 2, todos os ingredientes foram pesados em 

balança analítica, com água destilada (Tabela 2) e levados ao fogo até a obtenção do ponto 

de massa homogênea. Com exceção da solução inibidora de fungos que foi adicionada 

em seguida, quando a dieta estava morna (em torno de 45ºC). Quando adquiriu uma 

consistência sólida, foi colocada em um recipiente com tampa e mantida em geladeira 

(12ºC) por até 15 dias. 

 

3.5 Bioensaios 

 

3.5.1 Bioensaio 1: Viabilidade de lagartas de Atheloca bondari em diferentes dietas 

Para esse bioensaio foram utilizadas lagartas com até 24h após a eclosão, nos 

utilizados tratamentos: coco fragmentado (Natural 1), coco inteiro medindo em média 12 

cm de comprimento (Natural 2), dieta artificial a base de coco (Artificial 1) e dieta 

artificial a base de feijão (Artificial 2), sendo colocada uma lagarta em cada unidade 



23 
 

amostral, com exceção da dieta Natural 2, que foram adicionadas duas lagartas, com um 

total de sendo 20 repetições para cada tratamento.  

 Os cocos utilizados nas dietas foram previamente coletados no (CECA), os quais 

foram devidamente lavados com detergente neutro e esterilizados superficialmente pela 

imersão em solução de hipoclorito de sódio a 1% por 30 min (Figura 3A), em seguida 

foram lavados em água corrente e mantidos a temperatura ambiente por 30 min antes de 

serem utilizados (Figura 3B), sendo fragmentados sob a bráctea em porções de 30 g para 

cada repetição. 

Figura 3: Esterilização das dietas naturais. Coco fragmentado (3A) e cocos novos 

inteiros (3B). 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2023) 

 

 Para a montagem dos tratamentos natural 1, artificial 1 e artificial 2 foram 

utilizados recipientes plásticos de 150 mL com as tampas furadas e com papel filtro 

forrado no fundo para reter o excesso de umidade.  

 E para a montagem do tratamento natural 2, foram utilizados copos plásticos de 

300 mL com a tampa boleada, devidamente furada, e com um disco de isopor no fundo 

servindo como base e mantendo o fruto com a bráctea para cima. Com o auxílio de bisturi 

cirúrgico foi feita em cada fruto novo, uma cavidade de formato triangular (0,5 cm de 

lado e profundidade) na região próxima às brácteas, preservando o fragmento do 

mesocarpo, onde as lagartas foram adicionadas (Figura 4). 

Figura 4: Disposição do tratamento com a dieta natural 2, em BOD. 

 3A  3B 
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Fonte: Autor (2023) 

 Para os tratamentos com as dietas artificiais, foram utilizadas porções de 30 g 

previamente pesadas em balança analítica (Figura 5). 

Figura 5: Dieta artificial a base de coco na balança onde foi pesada. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2023) 

 Após a montagem, todas as unidades foram mantidas em câmara climatizada tipo 

BOD a uma temperatura de 25 ± 1°C, umidade relativa de 70 ± 10%, sendo o fotoperíodo 

de 12 horas. Foi avaliada a mortalidade a cada sete dias, até que os insetos vivos 

completassem seu ciclo. Sendo o coco fragmentado trocado a cada dois dias e a dieta 

trocada com 10 dias para evitar contaminação de ambos. Os insetos adultos resultantes 

foram separados em gaiolas confeccionadas com potes plásticos com capacidade de 1L 

com suas tampas furadas, envolvidos internamente por papel toalha, sendo alimentados 

por um chumaço de algodão umedecido com mel diluído a 10%, para a execução do 

segundo bioensaio. 
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3.5.2 Bioensaio 2: Viabilidade em diferentes densidades de lagartas de Atheloca 

bondari em combinação de dietas 

 

Para o bioensaio 2, foi utilizada a combinação dos tratamentos que obtiveram 

melhores resultados no bioensaio 1.  Seguindo a mesma linha de preparo e utilizando 

diferentes densidades de lagartas, sendo uma, três e cinco por repetição. As lagartas recém 

emergidas foram contadas e adicionadas em sete repetições, totalizando 21 unidades 

experimentais. As mesmas foram mantidas por sete dias em dieta natural, no oitavo dia 

foi feita a troca de natural para artificial, onde foram mantidas até completarem seu ciclo 

de desenvolvimento. 

3.5.3 Análise dos dados 

Os dados de viabilidade de A. bondari, obtidos nos dois bioensaios, foram submetidos 

a análise de variância e comparados com o teste T a 5% de significância. Pata tal, foi 

utilizado o programa estatístico ASSISTAT 7.7 beta.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Viabilidade de lagartas de Atheloca bondari em diferentes dietas 

 Com base nos dados obtidos, observou-se que a dieta Natural 1 obteve melhor 

resultado, mas não diferiu estatisticamente da Artificial 1. A Natural 2 se mostrou menos 

satisfatório em comparação a todas as outras dietas e a Artificial 2 não se aproximou do 

resultado esperado (Figura 6). 

Figura 6: Viabilidade de Atheloca bondari em diferentes dietas naturais e artificiais. 

 

 

  

A dieta Artificial 1, quando usada para R. palmarum obteve 100% de viabilidade 

(LIMA, 2014), ou seja, bem superior ao encontrado nesta pesquisa, que obteve uma 

viabilidade de 60%. No entanto, vale ressaltar que em R. palmarum a referida dieta obteve 

eficiência apenas no desenvolvimento larval, pois não originou adultos e de acordo com 

Parra (2009) uma dieta artificial é considerada adequada quando origina adultos, fato este 

que foi observado nesse trabalho com A. bondari. 

A dieta Artificial 2 quando comparada a dieta Artificial 1, obteve um resultado quase 

50% inferior, apresentando 32% de viabilidade. O elevado índice de mortalidade das 

lagartas na dieta Artificial 2 pode ser justificado pela possibilidade de que essa dieta não 
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supriu as necessidades nutricionais das mesmas, fazendo com que não atingissem a fase 

adulta dentre os 28 dias esperados. 

A manutenção de cada uma das dietas também foi um parâmetro observado durante 

todo o processo. Assim, diferente da Natural 1 que precisou ser trocada a cada dois dias, 

as Artificiais 1 e 2 não exigiram essa troca, pois teve um período maior de permanência, 

que foi de dez dias, fazendo com que, ocorresse menor risco de contaminação ou 

ressecamento, por diminuir a manipulação.  

Outro parâmetro importante é a quantidade de machos e fêmeas oriundos da 

alimentação em diferentes dietas (Figura7). Assim, levando em consideração a 

importância da produção de fêmeas para uso do feromônio em pesquisa, as dietas Natural 

1 e Artificial 2 obtiveram um melhor resultado. 

Figura 7: Número de macho e fêmeas oriundos da alimentação em diferentes dietas. 

 

 

 

A Natural 2, que consistiu dos frutos de coco inteiros, segundo a proposta do autor 

que desenvolveu a metodologia, não precisaria ser trocada com frequência, mas durante 

o bioensaio com A. bondari, os frutos se deterioram com facilidade. Outro fator observado 

que inviabiliza a utilização da dieta Natural 2, é a dificuldade em conseguir frutos 

pequenos e saudáveis uma vez que essa coleta contínua dos frutos, e por ser a parte 
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comercializada da planta, geraria prejuízos para os produtores. Diferentemente da dieta 

Natural 1, que por ser com fragmentos dos frutos de coco, poderiam ser facilmente 

adquiridos, como reaproveitamento de frutos após o uso para retirada de água de coco, 

ou de outros subprodutos. 

 

4.2 Viabilidade em diferentes densidades de lagartas de Atheloca bondari em 

combinação de dietas 

Com base nas informações obtidas no bioensaio 1, pode-se observar que a dieta 

Natural 1 e a dieta Artificial 1 foram as mais promissoras tanto na questão de viabilidade 

quanto na questão logística. Sendo assim, foram estas utilizadas em combinação no 

Bioensaio 2. 

Observando a análise foi visto que não houve diferença significativa em relação as 

diferentes densidades de lagartas, no entanto, segundo Parra (2009), uma dieta artificial 

adequada é aquela que apresente uma viabilidade total superior a 75%, caso este que foi 

encontrado nas Densidades 1 e 2 levando-se em consideração a margem do erro padrão 

(Figura 8). 

Figura 8: Viabilidade de Atheloca bondari em diferentes densidades de insetos. 
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Sabendo que a oferta de alimento foi a mesma, e que consequentemente a mão de obra 

diminui enquanto que o material resultante aumenta, a quantidade de lagartas ideal a ser 

indicada é de três, por recipiente de criação e tendo em vista que usando a metodologia 

proposta por Santana et al. (2011) as lagartas apresentam comportamento canibal, sendo 

necessário individualizá-las, entende-se que por ter uma oferta de alimento que satisfaça 

suas exigências nutricionais as lagartas tendem a apresentar um comportamento diferente. 

Parra (1998) distingue três categorias de criações de insetos em laboratório: 1) criação 

em pequena escala para pesquisas básicas ou para objetivos genéricos; 2) criação de 

médio porte; e 3) criação massal, geralmente envolvendo operações semelhantes a uma 

fábrica, servindo de suporte a programas de controle de pragas. Sendo assim, a 

metodologia de usar de forma combinada a dieta Natural 1 com a dieta Artificial 1 tem 

potencial para atender as três categorias citadas a cima por Parra (1998). 
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5. CONCLUSÕES 

 

• A dieta Natural 2 não originou adultos; 

• Tanto a dieta Natural 1, quanto a dieta Artificial 1 são adequadas para 

multiplicação de A. bondari, em condições de laboratório; 

• A metodologia de criação contendo as combinações das dietas Natural 1 e 

Artificial 1, na densidade de três insetos por recipiente de criação é a 

recomendada. 
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